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Serviço de ‘macumber’ 
viraliza nas redes sociais
“Vai para saída de santo e não tem como voltar? Macumber é a solução”, diz slogan

REPRODUÇÃO

Érika fecha os pedidos para marido Édson fazer o transporte

U
m motorista de apli-
cativo viralizou nas 
redes sociais após 
oferecer serviços para 

adeptos das religiões de matriz 
africana na internet. Autoin-
titulado como “macumber”, 
Edson de Oliveira Araújo, 36, 
passou a ganhar a vida com 
transporte de religiosos. Com 
slogan “Vai para a saída de 
santo e não tem como voltar? 
Macumber é a solução”, o mo-
torista  transporta ebós e faz 
entrega de compras de santo 
e peças ritualísticas.

Segundo ele, a ideia surgiu 
depois de ter de enfrentar na 
pele preconceitos quando, 
sendo passageiro, precisava 
cumprir função do candom-
blé, sua religião. Como já atua-
va como motorista de aplicati-
vo, uniu útil ao agradável.

“Eu já estava trabalhando 
como motorista de aplicati-
vo, e me veio o pensamento 
de quantas vezes eu, na con-
dição de passageiro, precisei 
de qualquer transporte para 
alguma função no candomblé. 
Por vezes era apenas para ir em 
alguma casa de santo, alguma 
festa, que fosse para levar al-
guma coisa para despachar, 
etc. Em todas as vezes sentia 
os olhares me recriminando, 

sentia os olhares de julgamen-
to, sem contar as ofensas. En-
tão pensei em criar um tipo de 
serviço para esse público e de 
forma que o cliente se sinta 
seguro e confortável ao optar 
pelo transporte”, assumiu.

Edson, que é asogun, uma 
das funções mais importantes 
nas cerimônias, em uma casa 
de santo em Belford Roxo, dis-
se que o nome partiu de um 
de seus clientes, após passar a 

oferecer os serviços.
“Quando eu tive a ideia, 

apenas anunciei o serviço em 
alguns grupos do Facebook. 
Não estava muito confiante. 
Até que tive feedback de uma 
participante e ela apelidou de 
‘macumber’. Achei fantástico, 
perguntei se eu poderia usar o 
nome e ela permitiu. Já estou 
prestando o serviço por volta 
de uns três meses mais ou me-
nos”, afirmou

SOLUÇÃO

 NA mulher de Édson, Érika, é 
a responsável por fechar os 
serviços. Eles recebem cerca 
de 40 pedidos de orçamento 
por dia. Como ainda atua em 
aplicativos, divide o tempo 
entre o macumber e outras 
corridas. A atividade viralizou 
nas redes de Luiz Antônio Si-
mas, escritor, professor, com-
positor e babalaô no culto de 
Ifá, apontando Edson como 
solução para os ‘problemas’.

“Alô, turma da curimba: 
Macumber é a solução. São 
Sebastião do Rio sempre en-
sinando que na impossibili-
dade da zona de conforto a 
gente busca ter conforto na 
zona. Indico o serviço”.   

No post, a cantora Fabia-
na Cozza, defensora da cul-
tura negra e de religiões de 
matriz africana, comentou: 
“Sensacional”.

Para o motorista, a reper-
cussão foi uma grata surpre-
sa. “Uma honra na verdade. 
Ele (Luiz Antônio Simas) 
é genial e saber que nossa 
ideia tem alcançado pessoas 
como ele, nós muito feliz”.

Iniciativa 
recomendada
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Capacitação para 
combater pedofilia
O governo do Rio treinará 
2.500 agentes de segurança 
visando a prevenção e com-
bate a pedofilia e a violên-
cia sexual. O lançamento 
do projeto educativo para 
Proteção e Acolhimento da 
Infância (Pepai) aconteceu 
na última quarta-feira, no 
Palácio Guanabara.

O treinamento será es-
pecificamente para agen-
tes da Operação Seguran-
ça Presente, Operação Lei 
Seca e Programa RJ para 
Todos. As aulas serão mi-
nistradas por uma equipe 

multidisciplinar. Entre os 
especialistas, estará a edu-
cadora Maura de Oliveira. 
O curso terá duração de 34 
horas, sendo 4h presenciais 
e 30h online, e os agentes re-
ceberão material didático e 
certificado.

De acordo com a Secreta-
ria de Estadual de Governo, 
o projeto será um trabalho 
educativo com o intuito de 
treinar os agentes para que 
eles consigam identificar os 
abusadores, e, com isso, sal-
var crianças vítimas de ata-
ques de assediadores.

Processo contra 
Rodrigo Neves extinto
A 3ª Vara Cível da Comarca 
de Niterói aceitou pedido 
do MP-RJ para extinguir 
ação civil pública contra o 
ex-prefeito Rodrigo Neves 
por improbidade adminis-
trativa. Na decisão, o juízo 
determinou o desbloqueio 
dos bens. No pedido, a pro-
motora Renata Scarpa Fer-
nandes Borges entendeu 
que a acusação, baseada 
apenas em delação premia-
da, não encontrou provas.

Em dezembro de 2018, 
Neves chegou a ser preso 
por 93 dias, mas foi solto 
por 6 votos a 1 por determi-
nação do TJRJ, reassumiu 

a Prefeitura de Niterói, com-
pletou o mandato com 85% de 
aprovação popular e elegeu o 
sucessor com 62% dos votos.

Para Rodrigo Neves, a de-
cisão traz alívio e conforto 
para a família.

“Após quase 5 anos de um 
processo absurdo, infame e 
ilegal para tentar destruir a 
minha reputação construí-
da por uma vida pública de 
dedicação e seriedade, sem 
nunca ter sido ouvido, a peti-
ção do MP e a decisão da Jus-
tiça pela extinção do proces-
so alivia o sofrimento injusto 
causado a minha família e a 
mim”, disse Rodrigo Neves.
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